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			“O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor... Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”

			I Coríntios 13:4-7

			Está tarde.

			Tomo um banho quente. No automático passo um hidratante corporal com cheiro de morango com chocolate branco que eu gosto, um creme para combater três novas e inconvenientes espinhas que surgiram sem pedir licença no meio da minha bochecha e finalizo com um gloss labial hidratante. Me visto com meu tradicional short rosa que bate um pouco abaixo do meio da coxa, em seguida minha blusa rosa que quase cobre o short. Solto os longos cabelos castanho escuro que vai clareando até as pontas. Me olho no espelho, estou pronta para dormir, nada sexy, me pergunto se ele ia gostar de me ver daquele jeito quando estivermos na nossa casa. Me dá um frio na barriga. Como posso sentir falta de dormir com o Wash se eu nunca dormi com ele? Como posso sentir saudades de ele me abraçando de madrugada, se ele nunca ficou abraçado comigo de madrugada? Como posso, Deus, sentir falta do beijo dele na cama pela manhã de cara amassada e remela nos olhos, lindo como só ele sabe ser, se eu nunca tive isso? Eu sou uma virgem de 20 anos, deveria ser impossível sentir falta dessas coisas. Só podemos sentir saudade daquilo que um dia tivemos certo? Errado. Eu nunca o tive desse jeito e sinto saudades.  

			Devo estar enlouquecendo. 

			É isso!

			Uma ponta de tristeza me invade.

			Saio para fora de casa. Um vento frio arrepia minha pele recém depilada dos braços e pernas. Está escuro. Inconscientemente procuro a minha amada lua, que idiota eu sou, ela não estará lá porque está chovendo. Ouço a música da chuva que vem dançando do céu, ela parece feliz, certamente incapaz de compreender minha tristeza. Me jogo na chuva, me permito tal sensação de liberdade. Foi uma má ideia, a liberdade é demais para mim, tanto que me senti livre para chorar a saudade que transborda e transpassa o meu peito. Engoli o choro limpando os olhos com as costas da mão. Saí da chuva, tremendo de frio, olhei para a rua de longe e como desejei vê-lo chegando pra mim...

			Você só sabe o quanto gosta de uma pessoa, quando tem que passar dias longe dela.

			Não sei se posso suportar essa espera. Não consigo superar a falta que o Wash faz. Preciso dele. E não venha me dizer que você nunca quis alguém assim, porque eu não acredito. Todo mundo precisa amar e ser amado. 

			Você pode até dizer “Mas Amanda não é a moça que canta na igreja?” Me poupe tá? Duvido que você nunca quis tanto alguém a ponto de imaginar a sua vida inteira com esse alguém. 

			Nós somos humanos, temos uma série de hormônios filhos da mãe que nos puxam desesperadamente para o sexo. Mas não é de sexo que nós precisamos, não é de beijo na boca que sentimos necessidade e se fosse o caso seria muito mais fácil conseguir, porque sexo o dinheiro pode comprar, só que isso provavelmente ainda o deixará vazio e mal amado. O que precisamos é de braços que nos acolham; sorriso que traz paz; olhar que transmite confiança; mãos que passem ternura; dedos que se encaixem com perfeita harmonia nos nossos; beijo de bom dia; roçar de nariz antes de dormir e principalmente, pés que decidam caminhar ao nosso lado. Isso não se vende. Isso o dinheiro não pode alcançar. E é exatamente disso que eu incrivelmente sinto tanta falta.

			O procuro na cama durante a noite, mesmo sabendo que ele nunca esteve ali. Vontade de lhe fazer cafuné e vê-lo dormir sentindo seus braços envolvendo minha cintura. Mas de repente me lembro que isso tudo é apenas sonho. Só Deus sabe se chegará a se realizar algum dia... Me agarro no Fofuxo e pego no sono com o gosto amargo da saudade percorrendo todo o meu corpo; distância infeliz não me permite ao menos sentir o seu olhar sob minha pele. Como estará você, meu amor? Será que ainda pensa em mim? Tenho medo Morzim de que qualquer dia desses o tempo e a distância roubem você de mim.
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Como tudo começou

			11 de dezembro de 2013, faltavam 15 minutos para o meio dia, estava no trabalho preparando para ir almoçar, chegou uma mensagem no facebook que deixei para olhar quando voltasse. 

			Tive tempo para ler às 14:00 horas, era uma mensagem da Paty:

			Amandinha, vou te apresentar meu primo Wash Miranda ... ele é uma benção, menino de ouro mesmo, ele vive dizendo ki prefere ficar encalhado do q arrumar presepada pra vida dele kkkkk então vou te apresentar ele porke vc é uma benção 
https://www.facebook.com/Wash.miranda.526?fref=ts 
Prontinho apresentei kkkkk.

			A Paty me mandou o link do perfil dele no facebook. Fiquei olhando pra ele um tempão antes de responder a mensagem dela. Ele estava em algum lugar ao ar livre, com roupa de trabalho, capacete de proteção na cabeça, óculos escuro, escorado em uma estaca de madeira; não tenho ideia de onde ele estava, mas me chamou a atenção e por algum motivo, quis saber mais sobre ele; tem mais um detalhe, a camisa dele era azul, ele fica muito gatinho vestindo azul.

			kkkk  tão tá uai!! Mas isso não vale, nem deu pra ver ele direito na foto! Que apresentação!!

			kkkk  É só mandar um convite pra ele kkk

			kkkk  É só mandar um convite pra ele kkk

			kkkk  Affzz

			Depois disso ela me mandou uma foto dele segurando o Pingo (cachorrinho de estimação da Paty) e não sei se por coincidência, mas ele estava usando uma camiseta azul e o sorriso do cara é totalmente estonteante, nunca vi sorriso mais lindo, a não ser quando passo sorrindo em frente ao espelho. Fiquei ali, parada, olhando para a tela do computador, quase babando, me perguntando onde ele estava escondido esse tempo todo que nunca o tinha visto antes.

			Ele é bonito moça rsss

			Ah! É crente viu?

			 Hum, prossiga (risos)

			Só ki é muito tímido... aí tem duas amigas minha que queriam namorar ele... só ki ele não quer porke ele disse ki quer casar com alguém ki quer compromisso com Deus, ai elas vivem no pé dele, mas ele não quer, ele vai vir passar ano novo com a gente

			É díficil homem com esse pensamento!

			Mas é mesmo.

			Vou adicionar ele não, vai que ele nem aceita rsrss

			ki nada, tem coisas ki a gente tem que dar um passo né... ai às vez na amizade quem sabe 
Hum! Olha eu querendo dá uma de cupido kkkk

			Mas é mesmo. Tô vendo isso kkkk...

			Estava decidida a não adicioná-lo no face; fiquei com vergonha, ele era muito lindo. 

			Os dias foram passando e todo dia eu olhava a foto dele, não esqueci o sorriso, foi a primeira coisa pela qual me apaixonei nele, e eu nem o conhecia ainda, mas me hipnotizava aquele sorriso tão, tão, ai meu Deus, tenho nem palavras pra explicar.

			No dia 23 de dezembro, entrei numa discussão comigo mesma, o motivo era ele. Briguei comigo, porque parte de mim queria mandar solicitação de amizade no facebook, mas a outra parte dizia que ele não aceitaria. A parte ruim em mim, me fazia pensar que um homem tão bonito, não responderia minha solicitação, não que me sentisse feia ou algo do tipo, até porque não sou, e como o Silvio Santos sempre diz “não existe mulher feia, existe mulher que não conhece os produtos Jequiti.” 

			Fiquei do dia 11 até o dia 23 de dezembro nesse dilema (mando ou não mando solicitação? Será que eu mando? Ah não, mando não!, ou mando?), no fim acabei enviando o convite de amizade para ele na rede social.

			No dia seguinte não entrei no face, peguei folga do serviço, dois dias em função do feriado; e aqui entre nós, foi um milagre muito grande o patrão me liberar na véspera do natal, ele ama trabalhar nos feriados, fiquei surpresa quando ele disse que não trabalharíamos no dia 24. Fato esse que fiquei sem internet nesses dias, o que me impediu de ver se ele havia aceitado ou não, isso aumentou a ansiedade, não que eu seja uma pessoa super ansiosa com as coisas (mentira, sou sim), mas foi terrível ter que esperar, tudo bem que meu celular pega internet, mas eu não tinha crédito (na verdade, vivo sem ele), e em minha defesa era fim de ano galera, sou quebrada poxa; tive que esperar até o dia 26 e foi a primeira coisa que fiz depois de colocar o pé no meu serviço (mentira de novo, limpei a loja todinha primeiro, mas em fim, assim fica mais interessante de se ler), olhei as notificações e lá estava uma que dizia: “Wash Miranda aceitou sua solicitação de amizade. Escreva na linha do tempo de Wash”, nem pude acreditar.

			Decidi que não puxaria conversa com ele, pois já tinha mandado o convite, agora era a vez dele. Logo saí do face, havia muita coisa para fazer no serviço, mas retornei às 15:30 horas quando me sobrou um tempinho em meio a minha correria diária, após 5 minutos que eu estava online, ele me enviou uma mensagem no bate-papo.

			Oi

			Oi 😁

			Bem, o natal já passou, mas espero que tenha sido bom.

			rsrss foi bom, obrigada! Digo o mesmo pra ti!! Tdu em contigo?

			E assim foi nossa primeira conversa. Foi o “Oi” mais bem digitado que já li. A partir desse dia, não paramos mais de nos falar. A princípio só o básico, tipo nos conhecendo mesmo, só que depois, bom, não vou contar agora, se não perde a graça de ler o restante.
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Vergonha e falta de tempo

			A Paty sempre fazia a maior propaganda dele (meu primo daqui, meu primo dali), por isso tive tanta vontade de adicioná-lo, e agora já estávamos em outro nível, porque ao invés de dizer apenas “Oi”, ele dizia “Oi, tudo bem?!” e passávamos um tempão conversando, quer dizer, os 20 minutos que eu conseguia livre no meio do expediente. Na época eu estava trabalhando na Lan house, enquanto a Escola de Informática onde trabalho estava de férias. Tanto a Lan como a Escolinha são do mesmo dono. Eu sou a professora da Escola de Informática, mas de vez em sempre que o patrão precisa, sou atendente da Lan house e uma espécie de quebra-galho também, quando precisa, quem pega fila no banco? Sou eu; quem limpa a sala? Sou eu; quem cuida das apostilas? Sou eu e etc, etc, etc; uma pessoa com N funções nessa negoça aqui! Funcionária igual a mim, você não vai encontrar.

			Aproveitando a oportunidade, deixa-me desabafar, tem gente que pensa que sou obrigada a saber tudo sobre computador; inclusive montar e desmontar; simplesmente pelo fato de ser professora de informática e trabalhar em uma Lan house, mas eu não sei e só pra constar, eu não sou obrigada a saber tudo, ninguém é, ninguém sabe tudo sobre nada nesse mundo, e comigo não é diferente. É necessário que eu saiba e entenda os cursos que a nossa escola oferece e funções básicas de uma lan house, e só. Voltando ao que interessa, naqueles dias eu estava numa correria maior que o normal, então não podia ficar de papo com ele no facebook, não tinha tempo para nada, na verdade ainda vivo nessa correria, mas hoje ele já é parte da minha rotina e o tempo para ele é sempre, a qualquer hora do dia ou da noite, só que no início não era, eu tinha outras prioridades das quais ele não fazia parte, ainda.

			Recebi um convite para almoçar na casa da Paty, ela me convidou, não pude ir por causa do trabalho. Depois ela voltou a me ligar, dessa vez perguntando qual era mesmo a minha idade (tive a impressão de que ela colocou no viva voz, saquei na hora o porquê). Eu disse que faria 19 anos em abril e ela sorriu como se estivesse satisfeita em saber – você deve estar se perguntando: ela não é sua amiga? Como assim não sabe a sua idade! Pois é, pra você ver, não se faz mais amigos como antigamente. O Valdo (esposo da Paty) pegou o telefone e me falou sobre o Wash. Falou que o Wash comentou que me conheceu no face e que eu era bem legal, então o Valdo disse que eu era praticamente vizinha deles e fez a Paty pegar o celular pra me ligar. Ele disse também que o Wash era um rapaz de Deus e me convidou para ir até a sua casa, a Paty prepararia um almoço. Lógico que não fui. Mesmo morrendo de curiosidade, não apareci por lá, não só pela falta de tempo, mas também por ficar com vergonha. 

			Depois outro convite, mas agora era um jantar, não pude ir por causa da programação na igreja. Tudo indicava que não nos veríamos. E não nos vimos mesmo, quer dizer, ele não me viu, porém eu o vi.

			Era domingo, estava voltando para casa após a EBD (Escola Bíblica Dominical), avistei de longe a Paty, à medida em que me aproximava sentia um frio na barriga, ela estava acompanhada, tive certeza que era ele, de short e camiseta vermelha. Eles desceram do carro e foram ao Sacolão do Neri do outro lado da rua, quando percebi que estava muito perto parei para a Paty não me ver e eu ter que ir falar com eles. Esperei que entrassem no Sacolão e passei rapidinho, meio que escondida. Achei ele lindo de mais para conseguir dizer algo inteligente, certamente pareceria uma idiota olhando para ele sem parar. Eles não me viram, mas os observei de longe, até que saíssem do Sacolão e sumissem da minha vista no carro. Passei o resto do dia pensando em como seria se tivesse falado com ele.

			Na segunda-feira não tive coragem para puxar assunto no bate-papo, mas ele puxou conversa, e claro, respondi tentando ser inteligente tanto quanto ele.

			Não contei que o vi. E não fiz nenhum esforço para que nosso encontro acontecesse, afinal de contas, sou difícil. Não estava procurando ninguém, apesar de sempre orar, pedindo a Deus um amor que resista o tempo e que seja capaz de suportar as barreiras, não estava desesperada a ponto de me atirar pra cima dele; sou exigente, muito exigente e para me conquistar teria que ser “o cara”, fiz até uma lista enorme com especificações, coisas que o amor da minha vida teria que ter.

			Veio a virada do ano, como de costume passei na minha igreja. Depois da virada ele foi embora, me arrependi de não ter feito esforço para vê-lo. Quando fui trabalhar e o encontrei no face, disse algo do tipo “nem tive a oportunidade de te ver, né?!”, ele falou “você não disse que queria me ver, se tivesse dito, eu teria passado ai na loja, ou te convidado pra tomar um milk”, me lamentei nessa hora. Ele disse que talvez voltaria em julho, mas tive certeza que viria assim que pudesse, senti nele a mesma curiosidade que eu tinha.

			As férias da escolinha acabou e voltei para a minha linda e velha sala de aula; nossos cursos são narrados, isso me dava um pouco mais de tempo livre para fazer outras coisas, entre elas (a melhor delas), falar com ele.

			Começamos conversar sobre músicas, e só pra você saber, amo música, cantar é um dos maiores prazer da minha vida. Ele confessou que a Paty e o Valdo falavam sobre mim para ele, consequentemente, ficou sabendo que eu canto, sempre sou convidada para cantar nas igrejas, revelou interesse em me ouvir e que planejou ir na minha igreja me ver cantar; e só não foi porque era tímido, ficou envergonhado de ir sozinho (a Paty não pôde ir com ele). Mandei um vídeo para ele assistir, era uma música onde fiz uma participação no grupo de irmãos da igreja, ele assistiu e perguntou se eu tinha CD, a resposta foi não, não gravei ainda, um dia poderei dizer que sim, enquanto espero canto por ai.

			Lembro de ter reclamado da minha falta de crédito, porque precisava ligar para papai e não conseguia, Wash se ofereceu prontamente a ligar para papai em meu nome e passar o recado – ele é corajoso – arrumei uma desculpa rápido, não poderia deixar ele falar com papai assim, depois teria dar explicações dizendo algo do tipo “ele é só um amigo”. Papai não anda na minha cola, se é o que está pensando, e ele não me vigiava o tempo todo, até porque, eu já era de maior e estava solteira, mas papai é do tipo que faz brincadeiras e isso seria um motivo incrivelmente imperdível para ele cair em cima zuando com a minha pessoa, então não deixei ele falar com papai ainda, mas senti que ele era um cara determinado. Ele sabia o que queria, tinha um alvo em mente. Eu gosto disso, gosto de pessoas assim.
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Interesse nas entrelinhas

			Os dias passavam normalmente e a cada conversa, eu gostava um pouco mais dele. Já era minha rotina, chegar no serviço e abrir a página do facebook para ler a mensagem de bom dia que ele mandava todas as manhãs. E em pouco tempo viciei nele e me lembro muito bem de ter revelado isso a ele em forma de brincadeira, apesar que certamente ele já devia saber.

			Wash é um cara de foco, isso me encanta pra caramba e ele nunca escondeu seu objetivo comigo, embora não tenha dito com todas as letras, existem várias maneiras de se dizer algo à alguém sem usar todas as palavras.

			Uma vez estávamos falando sobre família, contei a ele a paixão que tenho pela minha e acrescentei:

			“Minha família é meu tesouro, são muito engraçados. Meu pai é sério só até você conhecê-lo de verdade, depois percebe que não tem nada de sério. Minha mãe já é legal desde o início. SE um dia eu tiver a oportunidade de te apresentar à eles, você vai gostar”

			Ele respondeu:

			“QUANDO eu for conhecê-los, tenho certeza que vou amar sua família.”

			Percebeu o interesse dele atrás do “Quando”? Era sempre assim, eu dizia SE e ele preferia dizer QUANDO; como se ele soubesse do que estava por vir pra nós.

			A Negah (uma amiga minha) me deu um anel e chamou de anel da amizade. Mostrei o anel para ele, por foto é claro.
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